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Apresentação

Por causa do pecado sistemático contra Deus, os judeus foram le-
vados cativos para a Babilônia (2 Cr 36:15-20). Ali, de acordo com a 

profecia de Jeremias, deveriam ficar setenta anos antes de serem res-
taurados à sua terra (2 Cr 36:21; Jr 25:11). E, terminados os setenta anos, 
Deus cumpriria sua promessa, por meio de Ciro (2 Cr 36:22-23).

Em 539 a.C., Ciro da Pérsia conquistou a Babilônia. Em 538 a.C. ele 
permitiu que os judeus voltassem à Jerusalém e se reorganizassem 
como nação. Em 536 a.C., já em sua terra, eles iniciaram a reconstrução 
do templo. Contudo, apenas dois anos depois abandonaram a obra, por 
conta da oposição inicial que encontraram.

O tempo passou e as obras não foram retomadas. O povo acabou fo-
cando mais no embelezamento de suas casas do que na construção do 
santuário (Ag 1:1-4).

Neste cenário, o profeta Ageu foi chamado por Deus, no ano 520 a.C., 
para conclamar o povo de Deus a retomar a obra de reconstrução do tem-
plo que já estava parada há vários anos! Neste mesmo ano, Deus também 
levantou Zacarias com a mesma missão de Ageu: conclamar o povo a reto-
mar a reconstrução do templo. Em Esdras, inclusive, os dois profetas são 
mencionados proclamando a mensagem um ao lado do outro (Ed 5:1; 6:14).

O livro do profeta Zacarias é um livro de consolação e esperança. Ele 
conclama o povo ao arrependimento e fala sobre a vinda do Messias. Za-
carias começou a ministrar apenas dois meses depois de Ageu. As pro-
fecias dos capítulos 1-8 foram proferidas quando o templo ainda estava 
sendo construído; as dos capítulos 9-14, depois da conclusão da obra.

Eleilton William de Souza Freitas
Diretor e Editor
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Cerca de três décadas depois da reconstrução do templo e cerca de 
cem anos depois do retorno dos judeus para a sua terra, Deus levantou 
outro profeta, o último a falar no Antigo Testamento: Malaquias. Seu li-
vro foi escrito vários anos depois de Ageu e Zacarias. Estamos falando 
de algo em torno de 430 a.C.

Na época de Malaquias, novamente, parece que o ânimo do povo pa-
recia ter ido embora. O culto a Deus se transformou em algo mecânico 
e enfadonho. A desobediência era a regra da vez. Neste cenário, Mala-
quias se levanta com uma mensagem do Senhor “contra” Israel, em qua-
tro capítulos bem incisivos!

Estes três profetas trazem uma mensagem de despertamento. Seus 
livros continuam a falar com o povo de Deus do nosso tempo. A mensa-
gem escrita e dita por eles é urgente e deve ser ouvida e vivida pela igre-
ja atual! Exatamente por entendermos isso, apresentamos a série: Tem-
po de Despertar: a mensagem dos profetas Ageu, Zacarias e Malaquias.

Esperamos que esta série de lições sirva para nos deixar alertas dian-
te da vontade do Senhor. Que através destas mensagens, Deus traga um 
tempo de renovo e avivamento. Oramos para que Deus use aqueles que 
estarão participando e aqueles que ministrarão estes estudos.

Desperta-nos, Senhor!
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Escaneie o código 
para ouvir os 
podcasts da série

1
LIÇÃO 3 DE JANEIRO DE 2026

Grandes conquistas requerem fir-
me disciplina, foco, prioridade. Isso 
vale para um atleta, que passa horas 
a fio se preparando física e mental-
mente para uma competição; para um 
estudante, que se propõe a estudar 
meticulosamente para realizar uma 
prova; para um jurista, que se lança ao 
desafio de lidar com casos complica-
dos; para um agricultor, que empenha 
grande esforço para o cultivo da terra 
a fim de usufruir dos frutos.

Quando lutamos por algo que que-
remos alcançar, devemos manter o 
foco. Elaborar e manter o planejamen-
to inicial é necessário para evitarmos 
quaisquer distrações, inclusive, aque-
las que devem ser firmemente evita-
das. Após viver durante décadas exila-
do na Babilônia, o povo de Deus teve 

INTRODUÇÃO

LEITURAS DIÁRIAS

DOM Ageu 1:1-2

SEG Ageu 1:3-4

TER Ageu 1:5-6

QUA Ageu 1:7-8

QUI Ageu 1:9-10

SEX Ageu 1:11-12

SÁB Ageu 1:13-14

Entender o quanto 
podemos desagradar 
a Deus quando não 

priorizamos a vontade dele e 
vivemos uma vida de demanda 
pelos nossos desejos.

Inversão de 
prioridades

Hino inicial: 5
Hino final: 74

02/01 – 18h58
03/01 – 18h58

Acaso é tempo de vocês 
morarem em casas de fino 
acabamento, enquanto a minha 
casa continua destruída? 
(Ag 1:4 – NVI)
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a sonhada oportunidade de retor-
nar a Jerusalém para reconstruir 
o templo do Senhor. Contudo, não 

O profeta Ageu foi usado por 
Deus para conclamar o povo ju-
deu a reconstruir o templo, que 
havia sido destruído por ordem de 
Nabucodonosor, o rei babilônico. 
O livro de Ageu é dividido em qua-
tro sermões (Ag 1:1-15; 2:1-9; 2:10-
19; 2:20-23). Hoje analisaremos o 
primeiro deles, ou seja, o trecho 
de Ageu 1:1-15. A mensagem desse 
texto sagrado contém vários ensi-
nos que requerem nossa atenção:

1. A prioridade abandonada: 
Durante o longo período de cati-
veiro na Babilônia, o povo de Deus 
sofreu profundamente. Por muito 
tempo os judeus sentiram sau-
dades de casa, dos sacrifícios, do 
templo, das celebrações. O povo 
lamentava e chorava junto aos 
rios da Babilônia lembrando-se 
de Sião, de Jerusalém (Sl 137). No 
entanto, no ano 538 a.C., Ciro, rei 
da Pérsia, permitiu-lhes retornar a 
Jerusalém e reconstruir o templo.

A reconstrução foi iniciada, 
mas dois anos depois, no ano 
536 a.C., a obra foi interrompida 
e abandonada. Por que as coisas 
chegaram a esse ponto? Em pri-
meiro lugar, os judeus diziam que 

se manteve firme nesse propósi-
to. O que aconteceu? É o que vere-
mos nesse estudo.

não havia chegado o tempo de re-
construir a casa do SENHOR (Ag 
1:2). A voz de Deus estava sendo 
ignorada. A decisão final provinha 
do povo, não do Senhor. O retorno 
à reconstrução foi procrastinado 
sob a infeliz desculpa de que não 
era hora de se voltar ao trabalho.

Em segundo lugar, os judeus 
priorizaram as próprias necessi-
dades. Deus os questionou: Acaso 
é tempo de vocês morarem em ca-
sas de fino acabamento, enquanto 
a minha casa continua destruída? 
(v.4). O sentido do texto é claro: o 
coração do povo havia se desvia-
do da vontade de Deus. Ora, “que 
valor eles estavam dando a Deus 
se deixavam seu templo em ruí-
nas?”1 A reconstrução do templo 
se tornara irrelevante frente aos 
anseios pessoais do povo.

Quando nós nos deixamos le-
var por nossos próprios caminhos, 
ignorando que os pensamentos 
do Senhor são maiores do que os 
nossos (Is 55:9), nos sujeitamos a 
sofrer graves consequências. Por 

1. Baldwin (2006:31).

I – ASSIM DIZ O SENHOR
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ignorarem a Palavra de Deus, os ju-
deus foram disciplinados por Ele, 
de modo que têm plantado muito, 
e colhido pouco (Ag 1:6). Deus é in-
cisivo em afirmar-lhes: ...por causa 
de vocês, o céu reteve o orvalho e a 
terra deixou de dar o seu fruto (v.11).

Desprovido da bênção do Senhor, 
o povo havia voltado suas atenções 
ao acabamento das próprias casas. 
Contudo, tais esforços eram em vão: 
...vocês comem, mas não se fartam. 
Bebem, mas não se satisfazem. 
Vestem-se, mas não se aquecem. 
Aquele que recebe salário, rece-
be-o para colocá-lo em uma bolsa 
furada (v.6). É certo que não vale a 
pena pôr interesses pessoais aci-
ma da vontade de Deus. O Salmista 
nos lembra que é bem-aventurado 
aquele que teme ao Senhor e anda 
nos seus caminhos (Sl 128:1).

Algo poderia ser feito para mudar 
a situação do povo de Deus? Com 
certeza, sim. Duas recomendações 
lhes foram sugeridas. Em primeiro 
lugar, o povo precisava fazer um au-
toexame de suas atitudes, repensar 
suas ações diante de Deus (Ag 1:5). 
Em segundo lugar, o povo precisa-
va voltar a priorizar a vontade de 
Deus: Subam o monte para trazer 
madeira. Construam o templo, para 
que eu me alegre e nele seja glorifi-
cado, diz do SENHOR (v. 8).

2. A prioridade retomada: In-
vestido de autoridade procedente 
de Deus, o profeta Ageu entregou 

a mensagem profética aos prin-
cipais líderes do povo judeu, a 
saber: Zorobabel, o governador e 
Josué, o sumo sacerdote (Ag 1:1). 
O profeta de Deus falou exatamen-
te o que precisava ser dito, no mo-
mento e da forma adequados, sem 
maquiar ou omitir o recado divino.

O profeta recebeu a incumbên-
cia de transmitir essa mensagem 
no ano 520 a.C. Isso significa que 
a reconstrução do templo havia 
sido adiada por um período apro-
ximado de 16 anos! Por todo esse 
tempo, a vontade do Todo-Po-
deroso foi posta de lado por seu 
próprio povo. Não à toa, a profecia 
de Ageu se mostrou firme, denun-
ciando a inversão de prioridade 
demonstrada até então.

Pois bem, tendo ouvido aten-
tamente a mensagem pronuncia-
da por Ageu, qual foi a reação do 
governador Zorobabel e do sumo 
sacerdote Josué? Teriam eles ig-
norado a vontade do Soberano do 
mesmo modo que o povo havia fei-
to por tanto tempo? Claro que não. 
Eles deram atenção e motivaram o 
povo a tomar o mesmo posiciona-
mento, de modo que obedeceram à 
voz do SENHOR, o seu Deus... (v.12).

A partir desse momento, a prio-
ridade da reconstrução do tem-
plo do Senhor havia sido retoma-
da. Eis a importância de se contar 
com uma liderança comprome-
tida e com um povo submisso 
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à vontade de Deus! Líderes e li-
derados se uniram frente a essa 
urgente causa. No tocante ao 
processo de retomada da recons-
trução do templo, chamamos a 
atenção para duas situações ex-
planadas a seguir.

Em primeiro lugar, houve um 
importante incentivo por parte de 
Deus: “Eu estou com vocês”, decla-
ra o SENHOR (v.13). Ao trilharem o 
caminho da obediência, os judeus 
ouviram do Senhor palavras ani-
madoras de aprovação. O centro 
da vontade de Deus é o lugar pro-
pício de se viver. Ali, a bênção do 
Senhor é garantida e constante.

Em segundo lugar, houve uma 
notável celeridade por parte do 
povo: eles começaram a trabalhar 
no templo [...] no vigésimo quarto 
dia do sexto mês do segundo ano 

do reinado de Dario (vs. 14-15). 
Por dezesseis anos, o projeto de 
reconstrução do templo ficou pa-
rado, mas agora o povo se propôs 
a reiniciar a obra imediatamente, 
de modo que houve um espaço de 
vinte e três dias entre o começo 
da pregação e o reinício do traba-
lho2 (Ag 1:1, 15).

O povo de Deus finalmente en-
tendeu a urgência de se priorizar 
Deus! Eles começaram a trabalhar 
alinhados com a vontade de Deus 
e não mais com os seus próprios 
interesses. Amém, é assim que 
deve ser! Na sequência, reflitamos 
sobre algumas questões para re-
forço deste aprendizado e, depois, 
vejamos duas “Lições para viver”.

2. Baldwin (2006:33).

Eis a importância de se contar com uma liderança 
comprometida e com um povo submisso à vontade 
de Deus! Líderes e liderados se uniram frente a essa 
urgente causa.

01. Comente sobre os motivos que levaram os judeus a procrastinarem 
a reconstrução do templo. Baseie-se em Ag 1:2, 4 e no item 1.
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02. Com quais consequências o povo teve de lidar por priorizar a 
própria vontade em detrimento da vontade de Deus? Responda após 
ler Ag 1:6, 9-11 e o item 1.

03. O que fizeram os líderes do povo após ouvirem a mensagem 
proclamada pelo profeta Ageu? Comente com base em Ag 1:12  
e no item 2.

04. Após ler Ag 1:13-15 e item 2, comente sobre o incentivo promovido 
por Deus e a celeridade por parte do povo.

Por mais de uma década, o pro-
jeto da reconstrução do templo 
foi “engavetado”. Enquanto isso, 
os judeus tentavam se justificar 
com a seguinte afirmação: Ainda 
não chegou o tempo de recons-
truir a casa do SENHOR (Ag 1:2). 
Por dois anos, eles se dedicaram 
à obra, mas o desgaste provoca-
do por oposições os fez desistir. 

Desde então, eles inverteram sua 
prioridade.

A cada ano que se passava, o 
povo de Deus procrastinava o 
reinício do trabalho com uma 
justificativa absurda. O Senhor 
queria o templo erguido para que 
nele fosse glorificado (v.8), mas 
as pessoas agiam com indife-
rença. Não devemos deixar para 

II – LIÇÕES PARA VIVER

1. Para honrar a Deus, evite a procrastinação.
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05. Em sua opinião, a procrastinação à vontade de Deus ainda é um 
problema atual? Comente com a classe.

06. Em sua opinião, atualmente as pessoas se mostram mais 
dispostas a renunciar a coisas importantes em prol da vontade do 
Senhor? Comente com a classe.

2. Para honrar a Deus, pratique o desapego.

O povo não retornou ao traba-
lho de reconstruir o templo em 
razão de haver invertido a sua 
prioridade. Os judeus optaram 
por direcionar seus esforços no 
embelezamento de suas próprias 
casas. Isso os levou a serem du-
ramente questionados por Deus: 
Acaso é tempo de vocês morarem 
em casas de fino acabamento, 
enquanto a minha casa continua 
destruída? (Ag 1:4 – grifo nosso).

Enquanto mantivesse o ape-
go às coisas de seu próprio 

depois aquilo que o Senhor nos 
ordena fazer imediatamente. O 
trabalho pode ser exaustivo, mas 

interesse, o povo jamais prio-
rizaria Deus. O desapego aos 
seus bens se fazia necessário. 
Quem ama mais os seus bens 
e a sua vontade, em detrimento 
da vontade do Senhor, erra em 
entender o chamado básico do 
evangelho (Lc 14:26). Segundo 
as palavras de Cristo: ...onde es-
tiver o seu tesouro, aí também 
estará o seu coração (Mt 6:21). 
Que o nosso coração esteja vol-
tado para Deus. Honramos a ele 
dessa maneira.

devemos persistir nele até que o 
concluamos. Desse modo, honra-
mos a Deus.
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DESAFIO DA SEMANA

O estudo de hoje nos conduziu a uma importante reflexão 
concernente a um assunto que se mostra bem atual: a inversão 
de prioridade. Mudar os rumos das nossas ações pode ser útil, às 
vezes. Contudo, há situações em que mudar a prioridade pode 
ser danoso. O povo de Deus caiu nesse erro quando abandonou 
a reconstrução do templo e passou a dedicar seus esforços ao 
acabamento de suas residências.

Com base neste estudo, é necessário que o nosso procedi-
mento indique que Deus é a nossa prioridade. Logo, o nosso de-
safio é pensar em maneiras de tornar isso possível nos diversos 
aspectos da nossa vida, a saber, nas nossas finanças, nos nos-
sos relacionamentos, na nossa profissão, no nosso trabalho, nos 
nossos estudos. Tire um tempo esta semana para olhar a sua 
agenda e fazer uma análise sincera: Deus tem lugar nesta agen-
da? Que ele seja glorificado em tudo.

DESAFIO 365 Uma jornada de leitura anual da Bíblia
Adaptado de: voltemosaoevangelho.com

 28/12  29/12  30/12  31/12  01/01  02/01  03/01

Gn 1-3 Gn 4-6 Gn 7-9 Gn 10-12 Gn 13-16 Gn 17-19 Gn 20-22
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Somos um com os que sofrem na

Jordânia
RELIGIÃO Islamismo

CAPITAL Amã

POPULAÇÃO 11,4 milhões

POPULAÇÃO CRISTÃ  170 mil

IGREJA MISSIONÁRIA

*Missão Portas Abertas. Lista Mundial da Perseguição 2025. Disponível em: https://portasaber-
tas.org.br/lista-mundial-da-perseguicao/jordania. Acesso em: 30 abr. 2025.

COMO É A PERSEGUIÇÃO AOS CRISTÃOS NO PAÍS?*
Muitos cristãos na Jordânia pertencem às igrejas Ortodoxa ou Católica 

Romana e desfrutam de um nível de liberdade religiosa significativo. No 
entanto, eles podem enfrentar discriminação no emprego e restrição por 
pregar em público.

Os seguidores de Jesus envolvidos em evangelização ou na ajuda aos 
convertidos enfrentam ameaças e obstáculos diários.

Comparado com outros países do Oriente Médio, os cristãos na Jordânia 
vivem em relativa segurança sob a liderança do Rei Abdallah II, que tolera e, 
até certo ponto, apoia as igrejas reconhecidas. No entanto, o Estado moni-
tora as comunidades cristãs e pode hostilizar igrejas não reconhecidas, es-
pecialmente, aquelas que evangelizam. Apesar da imagem da Jordânia como 
uma nação tolerante, os sunitas radicais e os jihadistas que estão voltando 
representam uma ameaça aos cristãos.

Lembrem-se dos que estão na prisão, como se aprisionados com eles; 
dos que estão sendo maltratados, como se fossem vocês mesmos que o 
estivessem sofrendo no corpo. (Hb 13:3)

PEDIDOS DE 
ORAÇÃO
•	� Agradeça a Deus pela 

liberdade que muitos 
cristãos têm de se 
reunir como igreja. 
Peça que sejam sal e 
luz de Cristo no país.

•	� Clame pelos 
cristãos de origem 
muçulmana que são 
alvos da perseguição 
de familiares, 
comunidades e 
autoridades.

•	� Ore para que os 
cristãos sejam 
exemplos de 
cidadãos e impactem 
o governo, as 
autoridades e a 
população da Jordânia 
com o amor de Jesus.
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